
Filho de José Fernandes Fafe, o pri-
meiro embaixador português em 
Cuba após o 25 de Abril, José Pau-
lo Fafe viveu em Havana e no Mé-
xico (onde o seu pai foi depois co-
locado), entre os 14 e os 19 anos. Es-
tudou brevemente nos Estados 
Unidos, passou por Espanha e, de 
regresso a Portugal, trabalhou 
como jornalista no Expresso , Tal 
& Qual, 24 horas e Sábado . Aos 38 
anos deixou o jornalismo e ultima-
mente tem-se dedicado ao marke-
ting  político, área em que traba-
lhou sobretudo no Brasil, onde vi-
veu, em alternância com Portugal, 
nos últimos dez anos. Além do Bra-
sil, Fafe fez campanhas na Argen-
tina, Chile, S. Tomé e Guiné Bis-
sau. Agora, transpôs a sua expe-
riência como marqueteiro – função 
que compara à de um chefe de or-
questra – para o livro Marketing 
Político – Noções e Outras His-
tórias  (ed. Prime Books).
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Para mim, o marketing  político 
resume-se a uma coisa: valorizar 
os pontos fortes do seu cliente [o 
candidato] e esconder os pontos 
fracos. É tão simples quanto isto. 
A primeira pessoa a quem dei o 
livro a ler foi o meu pai, que era 
vivo na altura. É muito fácil cair 

no pretensiosismo e eu estava 
com medo disso. O meu pai disse-
-me que não tinha achado nada 
pretensioso, o que foi um alívio. 

Disse que tinha aprendido muita 
coisa, que era no fundo o que eu 
queria. Escrevi este livro porque 
queria relatar o que vivi e o que 
aprendi e ao mesmo tempo dar 
exemplos ao correr das ideias. Fi-
quei muito contente por o Mário 
Mesquita, que é uma pessoa que 
respeito muito, aceitar fazer o pre-
fácio. E tive a sorte de trabalhar 
com um tipo genial, o Duda Men-
donça, que foi o homem que trou-
xe a linguagem da publicidade 
para o marketing  político no mun-
do latino. 

O Duda Mendonça é um tipo com 
uma história engraçadíssima. 
Um cunhado dele tinha um pré-
dio para vender em Salvador e de-
sa�ou-o: ‘Venha ajudar-me a ven-
der isto’. A grande di�culdade 
que havia no Brasil na altura 
eram as linhas telefónicas. Ele fez 
um stand  todo decorado com tele-
fones de várias cores e arranjou 
um contrato com a companhia ga-
rantindo um telefone para cada 
apartamento. Eu chamo-lhe na 
brincadeira ‘o mestre do óbvio’.  
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A grande diferença é que no Bra-
sil há meios para trabalhar. 

Dinheiro, meios logísticos e capa-
cidade de um candidato perceber 
que é assim que as coisas se fazem. 
Explica-se a um candidato ‘Vamos 
fazer um relatório de análise e dia-
gnóstico’ e ele percebe perfeita-

mente que esse relatório tem de 
ser feito. Em Portugal, se disser à 
generalidade dos candidatos que 
preciso de gastar 20 ou 30 mil eu-
ros num estudo desses, se calhar 
ele diz: ‘Para quê? Eu sei isso tudo. 
Conheço esta terra, vivo aqui há 
40 anos, sei que os problemas das 
pessoas são este, este e este’. E a 
maior parte das vezes não são.  

Não é uma questão de recuperar. 
Investir 20 ou 30 mil euros num 
bom estudo de opinião, que à par-
tida me trace um raio-X correto 
do cenário com que me vou depa-
rar, em que vou basear toda a es-
tratégia, vale bem mais do que 
não sei quantos folhetos ou uns 
milhares de brindes publicitários 
que não servem rigorosamente 
para nada. Vou-lhe dar um exem-
plo. Em 2012 vivi quatro meses no 
meio do Maranhão, numa cidade-
zinha de 30 ou 40 mil habitantes, 
numa pensão em cima de uma 
bomba de gasolina. 

Modesta é pouco. Os tipos da cam-
panha iam lá abastecer e as por-
tas e os vidros tremiam com o ba-
rulho. O meu �lho chegou lá e 
perguntou: ‘Como é que aguentas 
isto?’. Não havia nada para fazer, 
não havia um cinema, comia sem-
pre no mesmo restaurante, nada. 

Trabalhava e dormia. Ia a S. Luís 
do Maranhão de vez em quando, 
mas a certa altura ia tendo um aci-
dente, porque a estrada era perigo-
síssima, e o meu cliente proibiu-me 
de conduzir. Mas foi das campa-
nhas mais giras que �z. A terra é 
dividida por um rio, eu atravessei o 
rio por uma pontezinha e a cidade 
do outro lado era completamente 
diferente. Liguei para o meu clien-
te e disse-lhe: ‘Ricardo, sabe uma 
coisa? Acho que estou em duas ci-
dades. Quero trabalhar esta zona à 
parte’. No dia a seguir ele ligou-me. 
‘Estive a pensar naquilo, vou man-
dar um helicóptero para fazer o re-
conhecimento. Essa zona cresceu 



muito e os caras  não têm noção’. 
Isto em Portugal é impensável… 

Era capaz de ter vontade de fazer 
eixos fundamentais, que é a par-
te da análise, conceção de estraté-
gia e conceção grá�ca. Entrego 
tudo e quando muito posso dar 
consultoria ao longo da campa-
nha, mas na parte do dia-a-dia 
não. É muito desgastante. 

E é mesmo 24 horas, acredite! Mas 
em Portugal sobretudo estou mui-
to limitado, porque tenho opinião 
– e quero ter opinião. Por isso é 
que restrinjo a minha atividade 
aos meus amigos. Não posso fazer 
campanha com um tipo que eu 
não suporto ou que critiquei pu-
blicamente. 

Claro que é. O marqueteiro nun-

ca pode garantir a vitória, se ga-
rante a vitória está a mentir. O 
que pode garantir é que o seu 
cliente sai de uma campanha me-
lhor do que entrou. O marquetei-
ro não faz tudo, tem é de coorde-
nar. Tem de ser fundamentalmen-
te um estrategista, tem de saber 
ler sondagens e escrever. Eu não 
prescindo de escrever os textos do 
candidato. 

Você acha que a maior parte dos 
políticos portugueses escreve os 
seus próprios textos? 

Nunca vi nenhum candidato a sé-
rio dizer um texto com que não 
concorde. Trabalhei com um can-
didato no Brasil, o Delcídio do 
Amaral, o famoso senador [pelo 
Mato Grande do Sul, entre 2003 e 
2016], que é o melhor ator de tele-

visão que vi na vida. Mas se não 
concordava com alguma coisa di-
zia: ‘Isso eu não leio, esqueça’. Um 
candidato não tem tempo para es-
crever textos, mas eu tenho obri-
gação de saber o que ele defende. 
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Não sou partidário do que se cha-
ma ‘campanhas negras’, mais não 
seja porque acho que, mais tarde 
ou mais cedo, o feitiço se volta 
contra o feiticeiro. Agora, é óbvio 
que é essencial coligir toda a in-
formação credível sobre os adver-
sários, classi�cá-la e posterior-
mente geri-la consoante as neces-
sidades. Se estiver a falar 
concretamente de factos da vida 
privada que em nada afetem o de-
sempenho do cargo a que concor-
re, sou contra o uso. Mas se eu es-
tiver na posse de uma informação 
provada que o meu adversário es-
teve envolvido num caso de cor-
rupção, obviamente essa informa-

ção pode e deve ser utilizada. No 
Brasil, há poucos anos, foi-nos ofe-
recido um dossiê perfeitamente 
documentado sobre uma �lha ile-
gítima que o nosso principal ad-
versário sustentava, juntamente 
com a mãe da criança, às escon-
didas, a milhares de quilómetros 
de distância. A tentação de utili-
zar esse dossiê foi muita, confes-
so, até porque aparentemente es-
ses factos revelavam o caráter do 
candidato em causa. Depois de 
analisarmos os prós e os contras, 
a nossa decisão foi a de pura e 
simplesmente proibirmos que al-
guém tocasse no assunto. Porquê? 
Por respeito à criança e também 
porque iria abrir um vale tudo 
que nunca se sabe onde vai parar. 

Tive. Às vezes é chocante. Conto 
no livro que a compra de voto é 
uma coisa generalizada no Bra-
sil. E não lhe vou dizer que sou 

um anjinho e não me dei conta 
disso. Uma vez começaram a dis-
cutir à minha frente, no estado-
-maior de uma campanha, para 
onde é que ia o dinheiro, para a 
compra de voto. A coisa foi tão 
ostensiva que lhes disse: ‘Isso é 
uma falta de respeito a mim, que 
estou a fazer a campanha. Se não 
se importam vou sair porque 
nem quero saber’. Mas a classe 
judiciária é tão corrupta quanto 
a classe política. 

Sim, sim. A corrupção é uma coi-
sa generalizada. E as pessoas sa-
biam e viviam com isso. Acho que 
todo este folclore à volta da opera-
ção Lava Jato tem alguma coisa 
de hipócrita, porque toda a gente 
sabia como funcionava. Tinha 
sido mais fácil chamá-los e dizer: 
‘Meus amigos, a partir de agora 
acabou’. Não, começaram-se a 
prender uns aos outros, começa-
ram-se a denunciar uns aos ou-
tros. A delação premiada vai con-
duzir a isto: A denuncia B, B de-
nuncia C, C denuncia D e �cam 
todos livres.  

Sempre fui fascinado pela políti-
ca brasileira e continuo a acom-
panhar. Ao �m de 14 anos no po-
der, o PT perdeu a vergonha, 
achava que podia fazer tudo. No 
Brasil tem essa esquerda arro-
gante, deslumbrada, e tem a di-
reita mais imbecil do mundo. 
Com o discurso mais fascistoide, 
mais idiota. Aquilo está muito 
perigoso. Ontem ouvi a Benedita 
da Silva, que é uma dirigente 
histórica da esquerda brasileira, 
a dizer ‘Temos que derramar 
sangue para voltarmos ao po-
der’. Perderam a cabeça. Não 
acredito que os militares inter-
venham, mas pode dar um ba-
nho de sangue. 

É impressionante como um ho-
mem que tinha uma rejeição de 
65%, num ano baixou para 51%. 
Deve ser o único político no mun-
do que leva pancada na televisão 
e nos jornais todos os dias e me-
lhora nas sondagens. É um país 
muito esquisito. Você está numa 
campanha com 10 pontos de van-
tagem e em três dias pode �car 
cinco pontos atrás. 
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14 anos. 

Praticamente de dois em dois 
anos vou lá. Ainda há poucos me-
ses estive em Havana. 

Tenho a tese de que aquilo já mu-
dou há muito tempo. Há um dis-
curso sobre Cuba que é o de que 
as pessoas querem mudar, que-
rem reformas. As pessoas estão-
-se a marimbar para as reformas 
políticas. Custa-me dizer isto por-
que sou democrata e acho a liber-
dade a coisa mais importante do 
mundo, mas o que interessa às 
pessoas é se têm mais dinheiro ao 
�m do mês. Estas gerações já 
cresceram com este regime e com 
este sistema, não conheceram o 
antes da revolução. Querem é vi-
ver melhor, de alguma coisa rela-
cionada com o turismo, porque 
isso lhes dá acesso a bens de con-
sumo que não teriam de outra 
maneira. Mas querem lá saber de 
eleições... E eu conheço Cuba 
bem porque conheço lá muita 
gente, e do contra. 

Há quem ache que eu sou um 
agente ao serviço dos cubanos por 
dizer isto, mas nunca vi miséria 
em Cuba. Não estou a dizer que 
não há, estou a dizer que não vi. 
Já vi muita gente a viver com di-
�culdades. Miséria nunca vi. 

E há um culto disso, que é uma 
coisa que não lembra ao careca. 
Eu ando muito a pé e a última vez 
que estive lá fazia 15 km por dia a 
andar. É um perigo, a qualquer 
momento você pode torcer um pé 
por causa dos buracos. Mas os tu-
ristas deliciam-se com aquilo. 

É mais a fama que outra coisa. 
Perdi a minha mãe há seis anos e 
o meu pai há pouco tempo, por 
isso lhes dediquei o livro. 

Foi uma coisa repentina. Quando 
fez 90 anos, �zeram-lhe uma ho-
menagem em Cascais, porque ele 
doou a biblioteca ao município. 

No dia a seguir teve um ligeiro 
AVC, uma coisa ligeiríssima, e �-
cou com menos mobilidade numa 
perna. Daí a uns dias foi à cama, 
uma coisa perfeitamente natural, 
mas perdeu a mobilidade das per-
nas e o equilíbrio. Depois desistiu 
nitidamente de viver. Foi assim. 
Ele estava melhor que nós, tinha 
uma cabeça extraordinária. E eu 
era muito ligado ao meu pai. Ain-
da hoje pego no telefone e tenho o 
impulso de lhe ligar para comen-
tar alguma coisa: ‘Olha-me este 
idiota!’, ou ‘Lê aquele artigo’. E 
depois lembro-me – não dá para 
ligar. Foi um pai extraordinário. 
Tomara eu conseguir ser para os 
meus �lhos metade do que ele foi 
para mim. 

Não. Sinto-me privilegiado por ter 
tido os pais que tive e por ter con-
vivido com as pessoas com que 
convivi. Conheci gente fantásti-
ca, que era visita de nossa casa: o 
José Gomes Ferreira, o Carlos de 
Oliveira, o Jorge de Sena, quando 
vinha cá, o Mário Soares, o Keil 
do Amaral, o Lopes-Graça. Quan-
do eu era miúdo queria ser arqui-
teto por causa do Keil, adorava ir 
para ao ateliê ver as maquetes. E 
mais tarde conheci o Octavio Paz, 
o Fidel Castro. Nisso fui privile-
giado. Noutros aspetos, não. Nun-
ca fui um menino de Cascais, nun-
ca cultivei isso, aliás comecei a 
trabalhar no jornalismo cedíssi-

mo. Olhe, outra pessoa que conhe-
ci foi o Garcia Márquez. 

Vi-o em Cuba algumas vezes, em 
casa dos meus pais. Depois eu era 
muito amigo da �lha do Alvaro 
Mutis, que era o grande amigo 
dele. Devo ter almoçado ao �m-de-
-semana 20 ou 30 vezes com o Gar-
cia Márquez. No México, no Pe-
dregal. Aliás há um conto do Gar-
cia Márquez muito engraçado em 
que fala do meu pai sem falar do 
meu pai. Chama-se ‘Me alquilo 
para soñar’. Ele às vezes brinca-
va com o meu pai por causa dis-
so. Mas era um tipo complicado. 

Vou ler-lhe um texto que escrevi so-
bre ele. «Conheci-o de perto, fora dos 
holofotes, no que se denomina nor-
malmente como intimidade. À 
mesa, em intermináveis almoços a 
que, miúdo, assistia já percebendo 
que estava à frente de alguém que 
de alguma maneira estava e ia mar-
car uma época; a protagonizar bir-
ras homéricas, quando, por exem-
plo, sem dó nem piedade e para em-
baraço dos presentes, desancou um 
seu empregado que tinha deixado 
acabar um molho qualquer que ele 
achava imprescindível para um dos 
longos almoços de domingo na sua 
casa da Cidade do México; ou quan-
do descrevia deliciado e ao porme-
nor a suite do Plaza em Nova York 
onde tinha passado uma semana 
com Mercedes» . 

Completamente. Foi sempre mui-
to simpático para mim, mas era ca-
paz de tratar mal o empregado, o 
que não é a imagem que se tem 
dele. Outro tipo fantástico que co-
nheci foi o Pavel, ou Antonio Rodri-
guez, de seu nome verdadeiro Fran-
cisco de Paula Oliveira, o rival do 
dr. Cunhal, que foi habilmente ‘es-
covado’ e posto a milhas. Tem uma 
história que dava um �lme. Ele foge 
do Aljube, é abandonado em Paris, 
sem documentos, vai combater 
para Espanha, perde e vai para o 
México naqueles barcos de exila-
dos espanhóis. Era um operário do 
Alfeite, e torna-se o grande crítico 
do muralismo mexicano, amigo do 
Rivera e da Frida Khalo. Eu trou-
xe-o cá em 89. Esteve aqui cinco ou 
seis dias e pediu-me para o levar ao 
Bairro Alto. Tocámos a uma porta, 
abriu um tipo já com alguma ida-
de e ele diz: [com sotaque espanhol] 
‘Não me conheces? Sou o teu pai’ . 
Não via o �lho há 60 anos. Aí não 

tive coragem de entrar na casa, des-
ci as escadas e fui-me embora. 

Não, não… Foi uma brincadeira 
que �zemos no México em 79, 
numa discoteca chamada Baby’O, 
em Acapulco. A entrada era res-
tritíssima e eu estava com um 
grupo de forcados. Como éramos 
onze matulões, resolvemos tentar 
uma coisa para entrarmos todos: 
eu vesti-me de cavaleiro tauromá-
quico, com o tricórnio e tudo, e 
dissemos que era o conde do Mon-
tijo e príncipe herdeiro à Coroa 
de Portugal, porque um dos forca-
dos era o Tó Mané Barata, o dono 
da Casa das Enguias do Montijo. 
Os forcados eram a minha tripu-
lação, o Miguel Dentinho era o co-
mandante do iate, e alugámos um 
polícia. Naquela altura alugava-
-se tudo no México. 

Um batedor, custou-nos 500 pe-
sos. Chegámos à porta com 
grande aparato, obviamente en-
trou tudo, lá estivemos a noite 
toda. Até conhecemos, se não 
me engano, o Rod Stewart. Foi 
uma galhofa? Foi. Mas não tem 
nada a ver com a Arábia, não há 
contas por pagar, não há carros 
da embaixada. Há um batedor 
alugado. Está a ver como são as 
coisas? 

Foi divertido. Como foi divertida 
uma reportagem que �zemos 
para a Sábado  para provar que 
no tempo do Cavaco toda a gente 
conhecia a Branca de Neve e não 
conhecia os sete anões. Andámos 
com um jornalista, o Jorge Pei-
xoto, disfarçado, a dizer que era 
o ministro do Equipamento So-
cial, e ele só dizia ‘Portugal con-
ta convosco’ e ‘Bem haja’. Andá-
mos cinco dias pelo país e até tro-
ços da autoestrada inaugurámos. 
Visitámos o Hospital de S. José, 
tivemos um banho de multidão 
no Bolhão. Mas isso foi uma peça 
jornalística.
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